
YOUCAT
Curso sobre a fé

Uma introdução 
em 26 partes



Coleção YOUCAT

•	 Youcat, Fundação Youcat

•	 Docat: como agir?, Fundação Youcat 

•	 Bíblia jovem: Youcat, Fundação Youcat

•	 Youcat: preparação para a Crisma – catequista, Nils Baer (org.)

•	 Youcat: preparação para a Crisma, Bernhard Meuser; Nils Baer

•	 Youcat: Update! Confissão!, VV.AA.

•	 Youcat: orações para jovens, Georg von Lengerke; Dörte Schrömges (orgs.)

•	 Youcat para crianças, Fundação Youcat

•	 Box Youcat: minha primeira comunhão, Fundação Youcat

•	 Youcat curso de fé, Bernhard Meuser



Para compreender  
a vida cristã

Uma introdução 
em 26 partes



O que sabemos 
sobre Deus?

Página 11

O que significa  
vida celibatária  

na Igreja?
Página 91

O que significa: Deus 
torna-se pessoa humana?

Página 35

Por que os cristãos 
se batizam?

Página 61

O que quer  
dizer crer?
Página 23

Por que a cruz?
Página 47

Como Deus nos 
reconcilia consigo e 

com as outras pessoas?
Página 73

Como Deus se mostra 
ao ser humano?

Página 17

O que significa 
casar-se na 

Igreja?
Página 97

Por que existe  
o sofrimento?

Página 41

Por que os cristãos 
se crismam?

Página 67

Para que  
serve a Bíblia?

Página 29

Para que precisamos 
da Igreja?
Página 53

Por que a santa missa 
é o acontecimento 
central da Igreja?

Página 79

Como Deus 
chama?

Página 85

Introdução: Curso sobre a fé agora!
Página 7

Sumário

14 15

10

6

3

8

4

1

12

13

9

5

2

7

!

11

zzzzz



Índice de todas as 
questões do YOUCAT

Página 176

O que me liberta,
o que me restringe?

Página 117

O que é orar?
Página 141

O que os 
mandamentos têm 
a ver com o amor?

Página 105

O que significa
“Você não deve dar 
falso testemunho”?

Página 129

O que é adoração? 
Página 153

O que significa 
“Você deve santificar 

o domingo”?
Página 123

Como se pode 
aprender a orar?

Página 147

O que humaniza  
a pessoa?
Página 111

Como os cristãos agem 
de maneira socialmente 

responsável?
Página 135

Como Jesus nos 
ensina a orar?

Página 159

Como dizemos 
sim a Deus?
Página 165

Do Curso sobre a fé  
ao Guia de Estudo

Página 170

Índice de nomes
Página 172

Índice de palavras- 
-chaves

Página 173

Créditos das imagens
Página 180

Índice de todas as 
citações bíblicas

Página 179

O aplicativo para  
o YOUCAT

Estímulo cotidiano ao  
Evangelho no YOUCAT Daily

Página 181

Os sinais e seu significado

17

19

16 18

20 21

23

25

22 24

26

Questões 
do YOUCAT

Citações dos 
santos ou
personalidades

Vale a pena saber 
& Anedotas

Questões do  
“Tuitando com Deus”

Citações 
da Sagrada 
Escritura



6 YOUCAT Curso sobre a fé



Dizem que, em chinês, usa-se o mesmo ideograma para “crise” e “oca-
sião propícia”. Alguns dizem: “a Igreja católica atravessa sua maior crise 
dos últimos quinhentos anos”. O que nos impede de dizer: “a Igreja 
católica tem a mais propícia ocasião de se renovar”? Como era entre os 
primeiros cristãos? Na Carta a Diogneto, do século II, lemos:

“Habitam pátrias próprias, mas como peregrinos: participam de 
tudo, como cidadãos, e tudo sofrem como estrangeiros. Toda terra 
estrangeira é para eles uma pátria, e toda pátria, uma terra estran-
geira. Casam-se, como todos, e geram filhos, mas não abandonam os 
neonatos à violência. Servem-se da mesma mesa, mas não do mesmo 
leito. Encontram-se na carne, mas não vivem segundo a carne. Moram 
na terra e são regidos pelo céu. Obedecem às leis estabelecidas e 
superam as leis com as próprias vidas. [...] Não são reconhecidos, mas 
são condenados à morte; são condenados à morte e ganham a vida [...] 
o que a alma é no corpo, isso são os cristãos no mundo”.

Curso sobre  
a fé agora!

In

trodução

Cur so  s o b r e  a
 f

é!
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Perante o vigor dos primeiros cristãos, o quebradiço ambiente da 
Antiguidade greco-romana desmorona. No decorrer de algumas 
gerações, os discípulos de Jesus colocaram de ponta-cabeça todo o 
mundo conhecido de então. No entanto, perguntamo-nos: como nós, 
cristãos católicos, podemos recuperar o brilho que tivemos um dia? 
Em que consiste a “oportunidade favorável”? Inspiremo-nos nos pri-
meiros cristãos! O que eles tinham que não temos? Em primeiro lugar, 
eles tinham um perfil próprio. Em segundo lugar, tinham entusiasmo. 
Em terceiro, coragem. Como se consegue esse perfil? Mediante a cora-

gem de ser diferente. Mesmo 
agora, alguns sugerem que a 
Igreja deveria tornar-se “mais 
normal”, silenciar diante dos 
milagres, ocultar o excelente, 
aparar as arestas, reduzir as 
exigências e adaptar-se ao 
mundo. Absurdo! Que consul-
tor aconselharia a Mercedes a 
fabricar carros mais normais, 
ignorar o avanço técnico e 
tomar como modelo a Dacia?

Os primeiros cristãos tinham 
a coragem de manifestar uma diferença desafiadora. Eles estavam 
apaixonadamente interessados em conhecer sua fé. Isso os distan-
ciava um pouco de seus contemporâneos. As pessoas murmuravam 
contra eles, caluniavam-nos, até mesmo os perseguiam para, no final, 
entretanto, converter-se ao “novo caminho”. O que as convencia era a 
sólida identidade dos primeiros cristãos. Eles não consideravam sua 
fé como uma bela hipótese que, segundo a ocasião, é substituída por 
outra mais compatível. Eles a tinham como verdadeira. E, se necessá-
rio, por ela deixavam-se lançar aos leões.

O “livro-perfil” da Igreja católica é o Catecismo – o grande Catecismo 
da Igreja Católica –, mas também o YOUCAT, que se traduz em um for-
mato mais compreensível. Visto que o Catecismo não faz falsas con-
cessões e confessa claramente a fé comum da Igreja, os estrategistas 
da reforma eclesial não gostam dele. O bispo Stefan Oster desper-
tou-lhes o descontentamento quando anunciou, como bispo, querer 
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	 O Curso sobre a fé – para compreender a vida cristã é para todos 
os que anseiam pela beleza e luminosidade do Evangelho.

	 O autor procurou narrar os pontos centrais da fé de maneira tão 
fascinante quanto um bom filme.

	 Além da narrativa, encontram-se Questões do YOUCAT (indicadas 
por um Y) – como etapas para a profundidade da fé. Pode-se per-
corrê-las ou deixá-las à leitura do livro.

	 É possível fazer o curso sobre a fé sozinho. Melhor é fazê-lo jun-
tamente com amigos, vizinhos, pessoas da comunidade. É que a 
melhor maneira de a gente obter convicções é no diálogo, em um 
– assim chamado – grupo de estudos.

	 Como organizar um grupo de estudos e como baixar gratuitamen-
te o Guia de Estudo YOUCAT para o celular, pode-se ver na página 
170 deste livro.

PS: Naturalmente, ainda existe muito mais a perguntar que não re-
sulta do Catecismo. O YOUCAT completa-se bem com as perguntas 
concretas que os jovens dirigem ao Pe. Michel Remery, de Tuitan-
do com Deus. Perguntas individuais também se encontram neste 
livro. Estão assinaladas com um . Mais informações sobre esta 
iniciativa bacana se encontram na página 180.

lutar pela integridade da fé. Assim, por exemplo, considera verdadeiro 
o conteúdo do Catecismo, fundamentalmente, tudo – e, certamente, a 
partir de convicção teológica e filosófica”.

Muitos católicos observam: agora é o tempo de conquistar um perfil e 
uma clara identidade como cristão católico!
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O que sabemos  
sobre Deus?

Aqui se trata  
da questão de como as pessoas, afinal, 

chegam à ideia maluca
 de que, além de pedras, animais,  

plantas e elas mesmas,  
ainda poderia haver algo
extraterrestre com que

é preciso dialogar.

Unidade

Cur so  s o b r e  a
 f

é1
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Questão 41: A ciência 
natural torna o  

Criador desnecessário?

Questão 23: Existe 
contradição entre  

fé e ciência natural?

Questão 355: O que 
significa: “Não terás 

outros deuses além  
de mim”?

Assim in-
dagava, por 
exemplo,  
o filósofo  
F. W. J. 

Schelling (1775–1854): “Por 
que não existe o nada? Por 
que, afinal, existe algo?”.

As pessoas sempre foram “religiosas”; é provável 
que não haja um único povo nem uma úni-

ca cultura em que algo divino, um deus ou vários 
deuses ao mesmo tempo não são venerados. “Por 
que, afinal, existe algo, e não, ao contrário, o nada?” 
– ecoa, até hoje, a primeira questão da filosofia. As 
respostas que são dadas se assemelham entre si; 
a maioria diz: não se pode pensar a realidade sem 
Deus. O conhecimento da moderna ciência natural 
(por exemplo, a respeito do Big Bang, do acaso e da 
necessidade, do surgimento e do desenvolvimento 
da vida humana) também não altera isso fundamen-
talmente em nada.

Já os primeiros testemunhos da religião são sinais 
plenos de reverência, beleza, gratidão; lançavam-se 
flores ao Criador e mantenedor do mundo, fazia-se 
subir até ele preciosos aromas e erigiam-se magnífi-
cos templos ao misterioso Autor de tudo.
Em todo caso, a divindade era poderosa e forte. Mas 
era igualmente boa? A vida, porém, trazia felicidade e 

infelicidade em uma colorida mistura. Desse modo, 
as concepções de Deus dos antigos, frequen-

temente, estavam também entretecidas 
pelo medo: e se a divindade estiver zan-
gada comigo agora? As pessoas sentiam 
que elas mesmas não haviam criado sua 

própria vida, e que essa vida era como 
uma vela ao vento: a qualquer 
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Questão 30:  
Por que cremos  

em um só Deus?

momento, podia apagar-se e estava ameaçada de 
diversas maneiras. Elas não podiam influenciar nem 
o clima nem a fecundidade do solo. E para onde iam 
os mortos? As pessoas sentiam-se na mão de poderes 
superiores. Amiúde, procuravam influenciá-los me-
diante oferendas; diziam entre si: se dermos a Deus 
o que temos de melhor, então ele nos será propício. 
E, assim, ofereciam a Deus (ou aos deuses) frutos, 
animais e até mesmo pessoas – um negócio que pres-
supunha reciprocidade.

O povo de Israel tinha, manifestamente, um instin-
to especial para as coisas divinas. Quando lemos o 
Antigo Testamento, participamos de uma exemplar 
história da aprendizagem sobre Deus. Vemos como 
Israel se despede do politeísmo do antigo Oriente. 
Deus só pode ser único.

Até agora, nenhuma 
descoberta científica me afastou 
da fé. Tudo o que aprendi com 

os conhecimentos científicos apenas me 
levou mais profundamente à admiração e 
à gratidão em relação ao meu Criador. 
Cardeal Christoph Schönborn  (*1945), arcebispo de Viena

Unidade 1: O que sabemos sobre Deus?
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Sol, lua e estrelas, que ainda são adorados como deu-
ses pelos povos vizinhos, na Bíblia são ridicularizados 
como luzeiros no céu. Abraão aprende que este Deus 
único é acessível. E aprende que este Deus não deseja 
nenhuma vítima humana. Nos Salmos se lê: “Pois não 
queres nenhum sacrifício, e se te oferto um holocaus-
to, não o aceitas” (Sl 51,18). Contudo, o que franca-
mente agrada a Deus é um “coração puro” (→ Sl 51,12). 
Fazer o bem, ser justo, manifestamente isso tem a ver 
com um Deus que é, em si, inteiramente bom e justo. 
Como, então, surge o mal no mundo, de onde vêm o 
ódio e a violência, a culpa e a morte, as lágrimas das 
crianças e o sofrimento dos animais inocentes?

Hoje se distinguem três formas de relacionamento 
com Deus: o ateísmo, o agnosticismo e o teísmo. 
O ateísmo (que surgiu tardiamente na história da 
humanidade) consiste na presumida certeza de que 
Deus não existe. O agnosticismo parte da pressupo-
sição de que o ser humano não poderia saber nada 
seguro sobre Deus; por isso, ninguém deveria ocupar-
-se com religião.

Explicar com o acaso a origem da vida sobre 
a terra significa esperar que da explosão de uma 
tipografia surja um dicionário. 
Edwin G. Conklin (1863–1952), biólogo americano

Questão  357:  
O ateísmo é sempre 

um pecado contra o  
primeiro mandamento?

Sl 51

Ateísmo  

Agnosticismo 

Teísmo   O teísmo pressupõe a existência de Deus, com o que 
ainda não se diz o que é isto – “Deus”. Um princípio, 
um sentimento, uma razão universal, um espírito,  
uma pessoa, uma energia cósmica?
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Quando C. S. Lewis (1898–1963), autor de 
As crônicas de Nárnia, tornou-se cristão, 
ele já era teísta. Mediante a reflexão, Le-
wis chegou à compreensão de que Deus 

deveria existir. Mas isso não o afetava. Não passava 
de uma suposição fria e sem consequências. Como 
se poderia entrar em contato com esse outro lado 
estupendo da realidade? Para C. S. Lewis, isso parecia 
impossível. Ele sentia-se como Hamlet, personagem 
da peça de William Shakespeare – como alguém, 
portanto, que desempenha um papel em uma peça 
que ele próprio não escreveu. Um dia, porém, veio-lhe 
a intuição decisiva: “Se Hamlet e Shakespeare alguma 
vez se encontrassem, então isso deveria acontecer 
por iniciativa de Shakespeare. Hamlet não poderia ter 
nenhuma iniciativa”. Poder-se-ia, portanto, dizer: a 
essência do cristianismo consiste em que o autor da 
peça aparece no palco inesperadamente e mostra-se 
às suas personagens – portanto, que o imperscrutável 
Deus emerge de seu mistério e se mostra tal como é. 
A isso chamamos revelação.

Questão 7: Por que 
teve Deus de se 

revelar, para sabermos 
como ele é?

Unidade 1: O que sabemos sobre Deus?

  Revelação

A “Campanha Ateísta 
de Ônibus” (foto 

acima) foi idealizada pela 
jornalista britânica Ariane 
Sherine em 2008, e teve o 
apoio de Richard Dawkins.


